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,- Estes tinham então posto exhu-
berante e natural a ambição dos 
homens, instigada pelo ouro, que 
aterra mineira abundantemente 
offerecia das suas entranhas ; na 
brutez' dos tempos, na origem 
adventria dos indivíduos, que, 
de longe trazidos pela sede de ri­
quezas vinham sacial-a nos córre­
gos auriferos das Geraes. 
Aventureiros d'aquem e d'além-

mar, por todo o valle do Rio das 
Mortes, pelas serras alpestres de 
Ouro-Preto, pelos territórios do 
Ouro-Branco, pelas campinas de 
Paracatú, por Sabará, por toda 
aparteemfim, onde uma faisca 
de ouro pintava, ou uma simples 
suspeita o trahia, arrojavam-se 
com fúria insana, revolvendo as 
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0 VENTRIIOQUO 
SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
VII ' 

Asra. Metzerlevantou oreposteiro 
e abriu a porta : depois, voltando a 
Jorge Pradel, agarrou-o pelo braço, 
arrastou-o, sem proferir palavra, 
empurrou-o para dentro do quarto, 
fechou a porta sobre elie, dandoduas 
voltas á chave, tirou esta ultima da 
fechadura e guardou-a no seio. 
Depois, ainda livida, ainda tremu­

la, mas com os olhos desferindo lam­
pejos, tornou para o meio do quarto 
e esperou. 
Os passos do visitante nocturno 

approximavam-se cada vez mais... 
I X 

Voltemos ao honesto Raquin, a 
quem deixamos montando guarda, 
conscienciosamente, no passeio do 
boulevard Beaujour, defronte do pe­
queno portão do clialet. 

entranhas da terra, rasgando as 
serras, desviando o leito dos rios, 
como se fossem um povo de ti-
tães amontoando montanhas para 
escalar o céus! 
Todas as religiões, todas as ra­

ças, homens de todas as origens, 
representantes de todas as na­
ções : o branco,o negro, o pardo, 
o rnameluco; todos os sexos, to­
das as idades; o rico, o pobre; 
todas seitas, todas as crenças 
confundiam-se sacrificados ao be­
zerro de ouro \ 

O lavrador, esquecido dos seus 
plácidos serões, o ariezão des-
lembrado de seus cânticos alegres 
o padre despedaçada a batina, 
olvidado da igreja,o pastor aban­
donado o rebanho, o homem sem 
família, a mulher sem esposo, a 
criança sem ínnocencia, mergu­
lhavam-se nas betas profundas, 
certos de alli acharem a sepultu­
ra, se as montanhas se esboroas-
sem, ou se as torrentes subterrâ­
neas os sorprendessem! 

N'aquellcs antros reinavam fe­
roz alegria, satânicos prazeres, 
horrendos amores. 

A luxuria expellia o pudor; e a 
flor da virgindade, ainda em ten­
ro botão, era colhida ! 

O latrocínio, o roubo e o as­
sassinato eram as ultimas conse­
qüências desse esforço cruel, e a 
miséria a derradeira estrophe des­
se terrível poema de diabólica 
ambição. 

S. B o m Jesus do Monte tam­
bém teve o seu dia! 

Por maior que fosse a escuridão, 
o birbante viu esse portão abrir-se a 
meio, e Jorge Pradel entrar no jar­
dim. 
—Ainda bem / murmurou elie com 

um sorriso cynico... O tenente é me­
nos lerdo do que eu suppunha; e se a 
tal senhorita o fez esperar, foi única 
mente para evitar a indiscrição da 
criada... Que finória que éa tal se-
nhorita, ápezar d'aquelltí seu ar de 
santinho de páu Oco I O marido que 
lá anda agora de viagem, bem pude 
procurar pousada na Estalagem dò 
Vead,o Galhndo '!. . . Tem todo ü direito 
a receber hospedagem l... 0 nosso 
official vai passar alli umas duas nu 
Ires horas agradáveis arrulhando 
duetos com a linda lourinha, sem 
acompanhamento de piano !. .. Por 
conseguinte, tenho tempo de fumar 
a minha cachimbada sem receio de 
tc.r interrompido,. . o que g verdade 
é que se Jorge Pladel quízesse trocar 
comungo de lognr, nuo m! faria 
muito rogado... Palavra de honra ? 
Raquin tirou de dentro d;» algibei-

ra uma bolsa de fumo, presente da 
namorada, e um pequeno cachimbo 
de Pharro superlativamente requei-
mado. 
Atulhou bem o cachimbo, accen-

deu-o e entrou a fum ir p * isoan Io rio 
um para outro lado. 
—Irra / que já Lenho as pernas can­

gadas ?.. .resmungava elie entre den­
tes ... 
E nada onde me pessa sentir!... 

II 
O ouro é o enganador pharol, 

que o gênio do mal acende nos 
mares da vida, para de encontro 
a arrecifes tempestuosos despe­
daçar o barco da felicidade do 
homem. 
Não possuil-o, morde-nos a en­

venenada serpente da ambição ; 
tel-o, a insaciabilidade atormen­
ta-nos; perdel-o, abate-nos a des­
graça. 
Eis porque todos o maldizem e 

eis também porque todos o bus­
cam. 
N U m dia ao S. B o m Jesus os 
primeiros exploradores chega­
ram. 
Occultando o seu intento, es-

quivos, suspeitosos, disfarçando-
se em lavradores, percorriam as 
ribeira., sondavam os valles, e 
onde o esmeril formava o seu ne­
gro deposito as enxadas cavavam 
a terra e as baleias revolviam-nos. 
As piscas e as folhetas eram oc-

cultadas, guardando-se a mais 
profunda reserva. Mas.. . o ouro 
tem uma voz mysteriosa; não se 
mostra sem que todos o saibam. 

Por artes de magia desconheci­
da atfrahe para junto de si todos 
os que se deixam seduzir pelo seu 
brilho. 

(Continua.) 
O noss»o I*O1OÍÇÍO 

Ha dias como é sabido, esta­
mos sem regulador publico, econ-
demnados a não possuil-o d'entro 
de um anno. 
Bem podia a nossa câmara 

Municipal coilocal-o em seu ediri-

Oquevrdeéque as noites são quen 
tes... 
Havia dez minutos que passeava 

d'aquelle modo, quando de repente 
parou e poz-se a escutar. 
Ouvia-se para os lados do Passyo 

rumor de uni passo apressado, que 
se tornava cada vez mais distinclo. 
—Ahi vem gente por ahi.. .pensou 

Raquirí. Cautela / .Não vá ser algum 
policia I 
Aquilío sempre são uns abelhudos? 

Talvez quizesse entrar commigoás 
perguntas, o que não me faria bom 
cabello. 
Apagou o cachimbo cuja fornalha 

fracamente luminosa poderia denun-
cial-o, e tornou a ir abrigar-se atraz 
da arvore. 
0 recém-chegado 

du mente. 
Não tardou que 

distinguir, ou antes advínhar ura 110-
mem de pequena estatura, bastante 
grosso dü corpo, da jaipidao alvadio 
e bonel de viagem, segurando na 
mao esquerda unia mala, 
0 hnmunculo parou diante do por­

tão, largou a inala no chão e come­
çou a procurar ás ap ilpadetla* o bu­
raco da fechadura afim de introduzir 
uma chave. 
—Estarei eu sonhando ? perguntou 

lá comsigoo espião. Diabos me car­
reguem senão ó aquelta o marido 
em pesso i ! Nào tem duvida; lemos o 
demônio a nosso favor ! / 
Sahiu de traz do tronco da arvore, 

avançava rani 

Raquin prdusse 

cio ou na igreja do Carmo ; in­
convenientes produzem a sua fal­
ta, os operários, os commercian-
tes, que d'ellc dependia á bem da 
regularidade de suas obrigações e 
trabalho, naturalmente deixarão 
de obedecer a pontualidade tão 
necessária e conveniente. 
Ahi fica a nossa reclamação,os 

poderes raunícipaes que o atten-
dão. 

«• 

Colloctorla 
Balancete da Collectoria das 

rendas geraes durante o mez- de 
Agosto p. findo. 
Receita 4:6785763. 
Despeza 7o5$83o. 

Saído 3:9723933. 
Balancete da Collectoria de ren­

da Provincial : 
Receita 12:6963854. 
Despeza 3:4373712. 

Saldo 9:25931 52. 
Collectoiia de Itú 5 de Setem­

bro de 1887. 

OííIoio*s dejusti^a 
Foram providos : 
O cidadão Diniz Prado de 

Àzambuja na serventia vitalícia 
do officio de i° escrivão de or-
phams c ausentes da comarca da 
capital : 
O cidadão Francisco de Almei­

da Pompeu na de partidor d*esta 
comarca : 
O cidadão Hyppolito Firmino 

de Souza Peruche na de partidor 
do juizo de orphams da comarca 
da capital. 

justamente na occasiào em que a cha­
ve fazia entrar a Ungueta da fecha­
dura, e disse em voz baixa e muito 
apressada ; 
— 0 senhor ? Faz-me o obséquio de 

dar duas palavras... 
O homem da mala estremeceu, 

voltando-se arrebatadamente, e ou­
viu-se logoosecco estalido que pro­
duz um revolwer, quando se arma. 
—Se dá mais um passo, faço fogo; 

disse elie em-tom pouco firme, que 
procurava tornar ameaçador e com 
uma pronuncia alterna bem caracte-
ris ida. 
Raquin nào ignorava quando é 

para se temer o poltrão quese julga 
em perigo. 
--Coma breca/ Não atire, não? 

bnlbuciou elie recuando, olhe que 
nôosou nenhum ladrão, Sr. Metzer 
nem venho aqui com mas intenções., 
—4b I Vm. conhece-çie ? pergun­

tou o recemeuegado menos inquieto. 
—Ora ? K o senhor lambem me co­

nhece a mim... O peior é não se eu-
xergn agora c iu$a alguma... 
—Quem e Vm ! 
—Sou Raquin... Quer que Recen­

da um phosphoroe lhe mostre a mi­
nha careta ? 

— Nãoé preciso. . . Jc o estou co­
nhecendo pela voz. . . 
—Ora, graças ",. . . Nesse caso não 

vejo inconveniente em que torne a 
melter no bolso essa Meia (Continua.) 
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X-iogogrlptio a XJ 
EM RETRIBUIÇÃO AO SEU 
PHLEGMAyiCO» . 
Este animal corre i — 2 — 3 — 4 
Este peixe è sustento — 3 — 2 — 1 
Esta ave morre — 3 — 4 — 1 . 
E serve de alimento 4 — 3 — 2 — 1 

Este animal veloz. 
Nos bosques, no sertão 
Macaco, Leão, feroz, 
Paca, Coati, leitão. 

' S. R. 
;Melltorameivto cia ca­

pital 
A presidência da província as-

signou contrato com a Compa­
nhia S. Paulo a Santo Amaro 
para o prolongamento da sua li­
nha de bonds da Villa-Maria ao 
mercado. 

J- Q-j ficou muito admirada por encon-
«LEUCO- trar o cão muito commodamen 

te deitado na poltrona donde não 
houve meio de o desalojar. 

O a e s do tantos 
Das seis, diz o Diário de Santos, 

propostas apresentadas para a 
construcçao do Cães de Santos, 
foi classificada em primeiro logar 
a poposta do sr. Gonsalves. 

Sua 
mandou entregar á 

Regente 
Donativo 

Alteza Imperial 
ma. câmara 

municipal a quantia de 2:000$, 
para auxiliar as libertações de es­
cravos, que devem ser conferidas 
a 7 do corrente. 

Festas ein. Capivary 
Naquella cidade terão lugar no 

dia 8 as festas de S. João, Espiri-
to Santo e S. Benedicto. 

Preparam-se fogos de artificio 
e espectaculo. 
Consta-nos que será dado um 

trem especial para asistir-se os 
fogos do pyrotechinico Daniel. 

P a r a O a x a m b u 
Seguiu hontem para Caxambú, 

no expresso, com sua exma. fa­
mília o sr. dr. Francisco Emydio 
da Fonseca Pacheco que alli vae 
fazer uso das águas. 

L a z a t * e t o 
O sr. tenente coronel José Fe-

liciano Mendes está encarregado 
pela commissão das obras do la-
zareto do recebimento das quan­
tias subscriptas, segundo se vè do 
annuncio na secção respectiva. 

Hospedes 
chegados hontem ao Hotel do Rraz: 
Dr. Theophilo Rraga. 
Dr. Guilherme Greenhalgh. 

Fallecimento 
Falleceu ante-hontem, e sepul­

tou-se hontem ás 5 horas da tar­
de no cemitério municipal a exma. 
sra. d. Rita de Cássia Dias, vir­
tuosa esposa do fazendeiro do 
nosso município o sr. Joaquim 
Manoel da Fonseca. 

Os nossos sentimentos. 

Escrivão de paz 
Prestou hontem juramento do 

cargo de escrivão do juizo de paz 
e subdelegacia da villa de Indaia-
tuba, o sr. Antônio de Freitas. 

Intolügencui cios caos 
Mais um facto que prova a in-

telligencía dos cães : 
U m a senhora ingleza possuía um 

cão da Terra Nova, muito volu­
moso, que tinha por costume 
transformar em cama para si a 
poltrona da dona. 

Quando nella se installava não 
havia meio de o por fora, nem 
com caricias, nem mesmo a cace­
te, até que a dama recorreu ao 
ardil de se chegar a uma janella e 
fingir que chamava com carinho 
outro cão,ardil esse que fazia com 
que o Terra Nova saltasse logo da 
poltrona para ver o seu rival. 
Três ou quatro dias depois de 

empregado o estratagema, o cão 
entrou uma manhã no quarto da 
dona, e vendo-a sentada na pol­
trona dirigiu-se a janella e pou­
sando as mãos sobre o encosto 
principiou a ladrar furiosamente-
A senhora, assustada, levantou-
se a toda a pressa para indagar 
do motivo de tamanha fúria. 
Mas no pateo nada havia de 

novo, e quando ella regressou, 

trar no período da realidade,por­
quanto acha-se entre nós, encar­
regado da explorarão e primeiros 
estudos, o distincto e illustrado 
engenheiro dr. Guilherme Green­
halgh, chegado hontem. 
A cidade de Itú está incontes-

tavelmente destinada a ser de fu­
turo o centro da extensa rede 
de estradas de bitola estreita que 
demandem a região marinha, em 
virtude da sua feliz posição topo-
graphica. 

Fowtas do Salto 
Por motivos de força maior, fo­

ram adiadas as festas do Salto, 
que estavam marcadas para o dia 
8 do corrente. 

Mortalidade 
Sepultou-se no cemitério muni­

cipal : 
Dia -29 

Manoel, 10 mezes, branco, fi­
lho de Felippe Corrêa Leite e d. 
Anna de Almeida Galvão Corrêa. 
—Sarampo. 
Venancio, 3 mezes, preto, fi­

lho de José e Barbara, escravos 
de Felippe Corrêa Leite.—Saram­
po. 

Dia 4 
Maria, 14 mezes, preta, filha de 

Luiz e Cândida, escravos de José 
Antônio de Sou/a.™Bronchite. 
Camillo Soares de Camargo, 65 

annos, pardo, natural de Campi­
nas, viuvo.—Febre. 

Dia 5 
Maria, 1 hora devida, 

filha de Maria Bcnedicta. 
D. Rita de Cássia Dias, 

nos, branca,casada com Joaquim neres. 
Manoel da Fonseca. 

parda, 

55 an-

ísialto 
Chamamos a attenção das au­

toridades respectivas para o artigo 
que em outra secção publicamos 
sob a epigraphe supra, assignado 
pelo sr. Fernando Dias Ferraz. 

^ 

C o m p a n h i a S a m p a i o 
Continuam a a radar immensa-

mente os trabalhos da companhia 
eqüestre, dirigida pelo distineto 
artista Sampaio. Os espectaculos 
de sabbado e de ante-hontem,es­
tiveram concorridos e correram 
satisfactoriamente, despertando 
merecidos applausos as duas gen­
tis meninas, as quaes, com a boa 
direcção que levam e com os 
adiantamentos que revelam em 
tanta precocidade, estão predes­
tinadas a oecupar um logar proe­
minente entre os artistas conse-

Baptisado 
Foibaptisada hontem amenina1 testemunhos < 

Otila, filha do sr. Joaquim Gal-1 

vão de Almeida Sobrinho.Foram 
madrinhas as exmas. sras. d. 
Anna Izabel de Campos e d. Anna 
Cândida Corrêa de Barros. 

P r e p a r a d o s Lacreta 
A Junta de Hygiene do Rio de 

Janeiro, acaba de praticar um 
acto de toda equidade e justiça, 
authorisand > a venda em todo o 
Império, dos preparados Lacreta. 
Luctando com toda a sorte de 

diffic ildades que soem apparecer 
aos tentamens daquelles que têm 
como único capita* o trabalho e 
a abnegação, o sr. Pedro Lacre­
ta acaba de conseguir da douta 
Junta de Hygiene do Rio de Ja­
neiro a recompensa de uma série 
ininterrupta de sacrifícios e dissa­
bores. 
Estimulado pela honrosa dis-

tineção que lhe acaba de ser con­
ferida por aquella illustre corpo­
ração scientifica que classificou 
os seus preparados como dispon­
do de virtudes medicinaes—o di­
gno moço ganhou naturalmente 
o nobre estimulo que serve de 
apanágio aos grandes emprehen-
dimentos do homem. 
Apertando a mão do moço tra­

balhador, felicitamol-o pela vi-
ctoria que acaba de alcançar. 

Estrada de ferro de 
Santo» a Ytii 

A auspiciosa noticia que a al­
gum tempo foi recebida nesta ci­
dade com applauso geral, de ha­
ver urna_ importante firma social 
da praça do Rio de Janeiro, re­
querido ao ministério da agricul­
tura privilegio para a construcçao 
de uma estrada de bitola estreita 
desta cidade á Santos, parece en-

Os applausos unanimes que 
têm recebido do nosso publico 
as duas portentosas crianças são 

do seu 
merecimento. 

Exhibiram-se além d'isso, ou­
tros artistas de mérito, que foram 
com justiça applaudidos. 
E m vista do exposto, está evi­

denciado que a troupe do emérito 
artista Sampaio é digna de ser 
apreciada. 

lhados algumas pessoas, tomando 
cerveja; e, como fosse já bastan­
te adiantada a hora da noite, so­
licitei dessas pessoas que se reti­
rassem, afim de que eu pudesse 
fechar a minha casa commercial. 
Mas qual .íão foi o meu susto, 

quando dentre ellas saltou o ita­
liano FYancisco T,aprega, deri-
gindo-me as mais insultuosas pa­
lavras, chegando a sua ousadia 
ao ponto de ameaçar-mc com 
arma de fogo! 
Si não fora o auxilio de algumas 

pessoas, que nessa oceasião pas-
sa'ram pela rua. com certeza os 
jornaes de hoje registrariam mais 
um assassinato neste desventura-
do logar. 
Ao sr. presidente da província 

cabe por inteira a responsabilida­
de destes acontecimentos, por 
isso que,sendo elevado este logar 
á freguezia. já a tanto tempo, s. 
exa. não teve ainda oceasião de 
nomear para elie as autoridades 
necessárias, enviando ao mesmo 
tempo um destacamento capaz 
de manter a ordem, e garantir os 
direitos do cidadão. 

E' de admirar-se que, possuin­
do este logar 4 importantes fabri­
cas, (estando uma iniciando os 
trabalhos de construcçao; e um 
numero de habitantes superior a 
mil, não tenha ainda um destaca­
mento e delegado, para oceorre-
rem as necessidades respectivas. 

E m quanto não se derem algu 
mas mortes, o sr. presidente da 
província não ha de lançar suas 
vistas para esta desprotegida fre­
guezia, digna de melhor sorte. 
Confiante na energia e solicitu­

de que sempre caracterisam os 
actos de v. s.. espero que serão 
dadas as providencias necessárias 
de maneira que sejam punidos os 
desordeiros, e o cidadão, ao me­
nos em seu domicilio, possa ter 
tranqüilidade. 

Salto, 5 de Setembro de 1887. 
FE R N A N D O DIAS FERRAZ. 

Para hoje está annunciado o 
ultimo espectaculo, cujo produ-
cto o digno director generosa­
mente concedeu em beneficio das 
obras da nossa matriz. 
Ao nosso publico cabe o de­

ver de irão Circo, contribuindo 
d'essa fôrma com o seu obulo 
para a conservação d'aquelle tem­
plo que mostrará aos posteros a 
sublimidade dos sentimentos chris-
tãos de duas gerações. 
E m nome deste povo, agrade­

cemos ao emprezario Sampaio a 
sua generosidade—a synthese per­
feita de uma alma talhada para o 
bem. 

SECÇÃO LIVRE 

Salto 

PAUA O DIGNO DELEGADO DE POLICIA 
LER E PROVIDENCIAR 

A falta de segurança individual 
cm que nos achamos, nós os ha­
bitantes desta florescente, porém, 
infeliz freguezia, que até hoje não 
tem merecido Jas autoridades 
competentes consideração algu­
ma, obriga-me a vir á imprensa 
trazer ao conhecimento de v. s. e 
do publico o seguinte facto : 
Ante-hontem, sabbado, 3 do 

corrente, pelas 11 horas pouco 
mais ou menos da noite, contra a 
minha vontade achavam-se reu­
nidas em meu armazém de mo-

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que a requerimento 
do eleiior Pedro Augusto Kiehl, 
foi seu nome eliminado do alista­
mento eleitoral da parochia de 
Cabreuva, e incluído no alista­
mento desta parochia, por despa­
cho desta data. Para constar 
mandei passar o presente que será 
affixado no logar do costume e 
publicado pela im;rensa.—Ytú 2 
de Setembro de 1887.—Eu, José 
Innoccncio do Amaral Campos. 
escrivão o escrevi.—Francisco Ri­
beiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Ytú, et2. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que a requerimento 
do eleitor João Alves de Lima, foi 
seu nome eliminado do alista­
mento eleitoral desta parochia, 
por despacho desta data..—Para 
constar mandei lavrar o presente 
que será affixado no lugar do cos­
tume e publicado pela imprensa. 
—Ytú, 2 de Setembro de 1887.— 
Eu. José Innocencio do Amaral 
Campos, escrivão, o escrevi— 
Francisco Ribeiro do Escobar. 

/ 
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O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phãos da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital, com praso de 3o dias vi­
rem,que este juizo recebe propos­
tas para a venda judicial dos es­
cravos abaixo declarados,perten­
centes aos orphãos José e Octa-
vio, filhos do finado Balduino de 
Almeida Gurgel, cujos escravos 
são os seguintes : 
Pertencentes ao orphão José : 

Marcelino, fui a, de 45 annos, ca­
sado, sob os ns. 3o 1 da matricula 
anterior e 1 da actual relação por 
600$ ; Sebastiana, preta, 36 an­
nos, casada, sob os ns. 1741 da 
matricula anterior e 2 da relação 
actual, por 6oog ; Gabriel, fula, 
20 annos,sob os ns. 316 da matri­
cula anterior e 3 da relação ac­
tual, porooog ; Zacharias, preto, 
29 annos, casado, sob os ns. 
10.782 da matricula anterior e 4 
da relação actual, por 900$ ; Ma­
ria, fula, 18 annos, casada,sob os 
ns. 32i da matricula anterior e 5 
da actual relação, por 675$ ; Joa-
quina, mulata, viuva, sob os ns. 
326 da matricula anterior e 6 da 
relação actual,por 45o$ ; Juliano, 
preto, de 3o annos, solteiro, sob 
os ns. 10.780 da matricula ante­
rior e 7 da relação actual, por 
8oo§ ; Zeferino, preto, de 29 an-
-nos, soheiro, sob os ns. 10.783 
da matricula anterior e 8 da rela­
ção; Lourenço, mulato, de45 an­
nos, viuvo, sob os ns. 3q3 da ma­
tricula anterior e 9 da relação ac­
tual, por 6oo§ ; Pedro, preto, de 
3o annos, solteiro, sob os ns. 
10.799 ̂ a matricula anterior e 10 
da actual relação ; Manoel, fula, 
de 40 annos, solteiro, sob os ns. 
307 da matricula anterior e 11 da 
relação actual; Ricardo, fula, de 
35 annos, solteiro, sob os ns. 3o3 
da matricula anterior e T2 da rela­
ção, por 8oo$ooo. 

Pertencentes ao orphão Octa-
vio : Roberto, fula, de 5o annos 
viuvo, sob os ns. 287 da matricu 
Ia anterior e 1 da actual relação 
por 40og ; Marcelino, mulato, de 
5o annos, casado, sob os ns. 289 
da matricula anterior e 2 da ac­
tual relação ; Cyriaca, fula, de 3i 
annos, casada, sob os ns. 327 da 
matricula anterior e 3 da actual 
relação, por 6oog ; João, fula, de 
45 annos, casado, sob os ns. 3o2 
da matricula anterior e 5 da rela­
ção ; Lydia, fula, de 22 annos,ca­
sada, sob os ns. 320 da matricu­
la anterior e 6 da actual relação, 
por 675$; Constantino,fula, de 36 
annos, solteiro, sob os ns. 3o5 da 
LUBtricula anterio e 7 rda relação 
actual, por 800$ ; Leodoto, pre­
to, de 5o annos, casado, sob os 
ns. £06 da matricula anterior c 8 
da actual relação, por 400$ ; Jo-
sepha, preta, de 3o, annos, casa­
da, sob os ns. 852 da matricul-
antcrior e 9 da actual relação, poj 
6oo$;Zacarias, fula,de 3o annosa 
solteiro, sob os ns. 3o8 da matrr 
cuia anterior e to da actual rela­
ção, por 8oo§ ; Job, preto, de 29 
annos, solteiro, sob os ns. 313 da 
matricula anterior e 11 da actual 
relação, por 900$ ; Maximiano, 
preto, de 35 annos, casado, sob 
osns. 1777 da matricula anterior 
e 12 da actual relação, por 8oo§ ; 
Esther, fula, de 24 annos, casada, 
sob os ns. 319 da matricula ante­
rior e 13 da actual relação, por 
676$ ; Cesario, preto, de 27 an­
nos. viuvo, sob os ns. 151 da ma­

tricula anterior e 14 da actual re-'dentro do referido p 
lação, por 900$ /Timotheo, fu­
la, de 41 annos, solteiro, sob os 
ns. 299 da matricula anterior e 1 
da relação actual por 6oo$ooo. 
As propostas serão abertas em 

presença dos proponentes na au­
diência do dia 17 de Setembro 
próximo futuro, podendo os es­
cravos ser examinados na fazenda 
denominada Engenho d'Agua.mu­
nicípio de Indaiatuba. Para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente em dois 
de um só theor para ser affixado 
no lugar do costume c publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Itú, aos 16 de 
Agosto de 1887. Eu, José Inno-
cencio do Amaral Campos, escri­
vão que escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O cidadãoFranciscoFernandode 
Barros, 1 ° juiz de Paz d'esta pa­
rochia de Itú, etc. 
Tendo de se proceder á eleição 

dos membros da nova Assembléa 
Legislativa Provincial d'esta por-
vincia de S. Paulo, e sendo diss­
uado pelo exm. Presidente da 
Provincia, o dia i5 de Outubro 
próximo, para te; lugai 1 dita 
eleição, convoca, nos termos do 
art. 124 do regulamento n 82 1 3 
de i3de \gosto de 1887, s elei­
tores d'est parochi vi ,1 d • 
Comparecei m i ) refe i I • lia 15 
de Outu^r 1 proxi no fui trò, á t 

ho- as da manhã, to • • 1 
mara Muniu ipai, para J 1 • 1 

eleição dos nembros Ia nov Vs-
sembléi Provin tal. |ii l 
n'aquelle dia levend 
tor apresent ir seu \X . 
votar, escrevendo na cédula 1 • 
nomes d'aquelles membros. Ou­
tro sim a cédula não poderá ser 
assignada, e deverá ser escripta 
em papel branco ou anilado, não 
sendo este transparente, nem ter 
marca, signal ou numeração, e 
será fechado de todos os lados, 
tendo o rótulo «para Deputado 
Provincial». 
;-E para constar mandou lavrar 

este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren­
sa. Dado e passado n'esta cidade 
de Itú, aos 24 de Agosto de 1887. 
Eu, Feliciauo Leite Pacheco, es­
crivão de Paz que o escrevi. 
Francisco Fernando de Barros. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem e delle noticia tiverem 
que no dia i° de Setembro próxi­
m o futuro começa a correr o pra­
so de 3o dias para a revisão do 
alistamento geral dos eleitores 
desta comarca abrangendo os 
municípios de Yjú, Indaiatuba e 
Cabreuva, e que na fôrma da lei, 
nenhum cidadão será reconhecido 
eleitor sem que o requeira por 
escripto de próprio punho e com 
assignatura sua, salvo o caso de 
impossibilidade physica, provada 
com ducumentos, em que se adi-
mitte procurador especial e jun­
tando á petição os documentos 
declarados nos decretos n. 8029 
de 9 de Janeiro de 1881 011. 3122 
de 7 de Outubro de 1882. 
Outro sim faço publico que 

de 3o 
dias deverá ser req lerida com os 
documentos legaes a eliminação 
dos eleitores alistados nos annos 
anteriores e nos seguintes casos : 
de morte, mudança de domicilio 
para fói a da comarca, de perda 
dos direitos de cidadão, suspen­
são do exercício de direitos po-
liticos,fallencia sem rehabilitaçao 
ou interdicção da gerencia dos 
próprios bens. 
Os eleitores mudados para es­

ta comarca podem requerer sua 
inclusão no alistamento, provan­
do o seu novo domicilio desde 
um anno antes e exhibindo seu 
titulo de eleitor com a declaração 
da mudança ou eii falta deste ti­
tulo, certidão da sua eliminação 
do alistamento em que se achava 
o seu nome. 
Os cidadãos mudados de domi­

cilio para parochias comprehen-
didas nesta comarca,também po­
dem requerer a transferencia de 
seus nomes para o alistamento da 
parochia do seu novo domicilio e 
juntando o titulo de eleitor para 
as necessárias declarações. 
E m conformidade com o regu­

lamento de i3 de Agosto de 1881 
art. 27 § i° os requerimentos me 
devem ser entregues directamen-
te, em casa de minna residência 
todos os lias úteis lurante o pra-
Si 1 >ar 1 1 ií stament > Ias io ho­
ras da manh i. às 4 Ia t ird J. 
E p ra 1 ie chegue a •nheci 

m cinto le todos os iriter ido*. 
1 • rar • pret ni t sc-

1 B Io n to 1 : • ; 1 u; ir 
• ií' ) »rt i I igreja 

lairl/ !c I 11 ib i e '. ibreuva, 
e >ubli • ! >ela'im >re ís 1. Dado 

1 n ! • ta :i \\Á: de Itú. 
• 

3o • \ p -to 1 • 1 S87. Eu, 
I \ 1 irai Cam-

) , esi ) o L crevi. 

O juiz de direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 
Irmandade de Y S. da Boa 

Morte 
O secretario da Irmandade de 
N. S. da Boa Morte, abaixo as-
signado, convida aos Irmãos da 
mesma Irmandade, para umareu-
nãio no Domingo, 4 do corrente, 
ás 1 1 1/2 horas da manhã, no 
consistorio da Igreja de Santa 
Rita, afim de deliberai-se sobre 
as festas. 
Pede, pois. o comparecimento 

de todos os Irmãos no dia, hora 
e lugar. 

Ytú, i° de Setembro da 1887. 
O secretario. 

Olegario Octaviano Orttz. 
3—3 

Guerra!! 

ertj* FVI ? 
Ao fiado. Franklim Bazilio ven­

de milho de [$600 ao alqueire de 
40 litros—porem -ó a dinheiro. 
Não se massem de não se linear 
no livro ;es preços. 
1 d. 5. 1 d. n. 6—5 

LÃZÂR TO 
A c rrnmi .sã > da >bra Jo la-

zaret > :") . T .*; >u > r tene íte-
coronel I 1 é Feiician > 1 1 1 :s, 
de receber los srs; sub t --es 
os donativos * Ias 
obras 

Jos "f 

2 — 1 

eiaco-MviiHio 
LARGO BE S. FRANCISCO 
G^ÂWDfc C#M^A l\ÍH 1A 

Sul-Americana 
lliriniila |li>lii dislineto arlisla 

SADSPâl 
HOJE! HOJE! 

HaP !•• I w K W H % ^ 

Ispttíaenío t\\\ k\p\m k Ijatriz 
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ALFAIATAR A j?r u 

r>E p 

1PATR3 PEí u , b ^ 

24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
Grande variedade em casemiras, 

Iparinos o elasticotines. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

HOTEL DO BRAZ 
Larsro da Mataris 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro­
prietário communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 
Não tendo poupado todos os esforços possiveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

Cartas de enterro 
Nesta typ igraphia apromj 
am-se em 10 minutos. 

/. w > nrn̂ rcío—60 

lw-ÍÉ tarai Conipany 
Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de i885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em i8/p. 
Capital \yo.o ,o i >ooo. 
Renda aunual . o.ooo:ooo$ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
i 5 — i 5 

CERVEJA LEÃO 
xrx o 

Especial 
Pura e saudável 
Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha Sc Carvalho *v 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregue-es' 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palnia~eni frente ao theatro 
BRENHA & CARVALHO 

50—20 
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IV. 

FABRICA'BB 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província, 

20-4 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 
melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. ^ 

Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro-
r fctari >s Je um perito co/.inheiro. 

Recebem directameme da Itália todas as qualidades de vi-
.ho, como ALEAÍICO T O S C A N O e o de pasto. 

Tem sempre e n seu grande arma/em u m variado sortimenoj 
Je queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate,- salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
lar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo poi^preços módicos 
Os proprietários, 

HAPPA & BERHETM! 
Jundiahy, Junho de 1887. 
n. 20—20 

Cartões de visita 
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